INDICAÇÃO Nº 
2279
, DE 2005

INDICO, nos termos do artigo 159 da XII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo para que tome as providências necessárias junto à Secretaria Estadual de Justiça para celebração de convênio com o Tribunal de Justiça e a Prefeitura de Mongaguá, visando a construção do novo prédio para o Fórum da Comarca de Mongaguá. 

JUSTIFICATIVA:

A situação do Fórum da Comarca de Mongaguá beira o caos. É preciso definir rapidamente uma área para construção do novo prédio, proporcionando condições dignas de trabalho aos servidores da Justiça e a ampliação do número de varas. Da forma com está, a população da cidade tem enormes dificuldades para acessar, verdadeiramente, a Justiça.

Conforme reportagem publicada na edição do último domingo do jornal A Tribuna, há risco iminente de colapso. Atualmente, correm na cidade cerca de 190 mil processos, que são analisados e julgados por somente um magistrado. 

Os documentos se avolumam diariamente e disputam o exíguo espaço com 34 funcionários, que, apesar de tudo, tentam dar andamento às ações. Processos do ano 2000 ainda estão sem sentença final e casos urgentes de pensão alimentícia terão audiências só em setembro do próximo ano.

Governo do Estado, Prefeitura e Tribunal de Justiça precisam sentar à mesma mesa e chegar a um acordo, que viabilize a construção do novo Fórum. Se no entender do TJ, a área disponibilizada pela Prefeitura é pequena, que outras alternativas existem?. E, na falta delas, não é possível adequar um projeto arquitetônico que permita um bom aproveitamento do espaço?.

O município já está disponibilizando uma área e também vai arcar com parte dos recursos financeiros necessários. Nada mais justo que o Governo Estadual também dê sua contribuição para melhorar um serviço que é essencial para o pleno exercício da cidadania, que é o acesso à Justiça.

Empilhados sobre e debaixo de mesas, os processos se avolumam até mesmo dentro de banheiros. Apesar disso, os funcionários conseguem manter um mínimo de organização e o mais difícil não é localizar um processo, mas retirá-lo da base de pilhas que quase chegam ao teto. O volume de papéis arquivados inadequadamente também vem causando problemas respiratórios nos servidores. Conforme relatos, não há um funcionário que não apresente, ao menos, sinais de renite.

Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi - PT
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